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INTRODUÇÃO  

  

A educação física é definida na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB), Lei nº 9.394/96, como parte integrante do currículo escolar, compreendendo um 

conjunto de conhecimentos teóricos e práticos relacionados à prática corporal, ao 

movimento humano, à saúde, ao esporte e ao lazer, cujo objetivo principal é promover o 

desenvolvimento físico, cognitivo, afetivo-social e motor dos estudantes (Brasil, 1996).  

A educação física tradicional muitas vezes implica em currículos, ensinamentos e valores 

que refletem predominantemente a perspectiva de uma cultura dominante, 

frequentemente de origem europeia. Segundo De Lima e Neira (2019), o currículo 

tradicional reflete princípios e valores que resultam da escolha dos conteúdos, enfatizando 

a rigidez na construção textual que ocorre quando se elabora um currículo sem espaço 

para intercâmbio e debate.      

Observa-se que esse modelo de currículo não está agradando os alunos, visto que 

muitos deixam de assistir às aulas por se sentirem desmotivados, alegando que as 

atividades são sempre repetitivas e que o conteúdo apresentado é o que menos gostam nas 

aulas. Essa desmotivação é atribuída à falta de diversidade nas atividades propostas e à 

ausência de uma abordagem inclusiva que contemple diferentes culturas e interesses dos 

estudantes, o que acaba por comprometer a eficácia do ensino e o engajamento dos 

estudantes nas aulas de educação física (Dos Santos Ferreira, Graebner e Matias, 2014;  

Souza e Telles, 2021).                  

O currículo cultural, em vez de camuflar os conflitos identitários para que não 

sejam vistos, promove o confronto, abrindo espaços para que os estudantes exponham e 

reflitam sobre seus sentimentos e impressões pessoais que emergem nos momentos de 
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discordância permitindo que diferentes identidades e contextos culturais sejam 

reconhecidos, valorizados e integrados no ambiente educacional. Com essa mudança, os 

alunos passam a se reconhecer no ambiente educacional, experimentando uma variedade 

de vivências que proporcionaram maior representatividade e identificação com as 

atividades corporais abordadas (De Souza, Neira e Telles, 2023).        

  A cultura popular está intrinsecamente ligada à prática de atividades como 

capoeira, samba e dança. No entanto, raramente se estabelece a conexão entre a história, 

a cultura e a prática de atividades físicas. Essa conexão implica que os alunos não apenas 

aprendam a executar tais atividades, como dançar o Carimbó ou jogar queimada, mas 

também adquiram conhecimento sobre suas origens históricas e os benefícios associados 

a essas práticas, evitando estereótipos e proporcionando um ambiente em que todos se 

sintam valorizados e representados (De Souza, Neira e Telles, 2023).  

  

METODOLOGIA   

  

A presente pesquisa adotou uma metodologia de revisão integrativa da literatura 

com o objetivo de investigar o papel da educação física cultural na promoção da 

diversidade, inclusão e representatividade na educação. Para tanto, realizou-se uma 

análise reflexiva de pesquisas em diversas bases de dados eletrônicas sobre o tema em 

questão. A partir da leitura dos estudos selecionados, procedeu-se a uma análise 

interpretativa do papel da educação física cultural na integração dos elementos culturais, 

sociais e históricos na prática esportiva e na educação física em geral.  

  

REFERENCIAL TEÓRICO   

  

O Artigo 26 da LDB destaca a importância do estudo do mundo físico e natural, 

realidade social e política, incluindo história e cultura afro-brasileira e indígena, visando 

promover o entendimento do patrimônio cultural e artístico.     

  Em seu Inciso V, o mesmo Artigo destaca os conteúdos curriculares do Ensino 

Fundamental, os quais incluem o estudo da língua portuguesa e da matemática, comuns a 

todo o ensino fundamental, bem como o conhecimento do mundo físico e natural e da 

realidade social e política, especialmente do Brasil, incluindo-se o estudo da história e 

cultura afro-brasileira e indígena, promovendo o entendimento do valor do patrimônio 
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cultural e artístico. É evidente que os princípios ético-políticos que norteiam o currículo 

cultural têm impacto significativo na percepção dos estudantes sobre as práticas corporais, 

mesmo que o termo "intercultura" não seja mencionado diretamente na LDB, os 

princípios presentes na lei enfatizam a importância da interculturalidade na educação 

brasileira, promovendo o respeito e a valorização das diferentes culturas presentes na 

sociedade (Brasil,1996).          

  Os currículos de Educação Física tradicional, frequentemente se baseiam em 

conhecimentos estabelecidos que enfatizam a formação de habilidades técnicas, 

relegando as práticas corporais a um papel meramente funcional. A concepção restrita de 

cultura, historicamente limita a cultura a expressões artísticas como literatura e música, 

negligenciando a dimensão física das práticas culturais (De Souza, Neira e Telles, 2023).  

 Em contrapartida, o currículo cultural propõe romper com a rigidez dos 

documentos oficiais e promover um diálogo mais amplo entre os educadores e a 

comunidade escolar, incluindo estudantes, pais, funcionários e a comunidade em geral, 

com o objetivo de desenvolver novas possibilidades pedagógicas, que sustentem uma 

educação comprometida com uma política cultural democrática, integrando de forma 

significativa a dimensão física na compreensão cultural da comunidade (Alviano, Neira e 

Vargas, 2022).           

  Isso pode ser alcançado através de atividades pedagógicas como visitas a locais 

de prática, palestras com especialistas, aulas demonstrativas com praticantes locais, 

análise de materiais audiovisuais e textuais, além de pesquisas orientadas. Tais 

abordagens não só enriquecem a aprendizagem dos estudantes, mas também promovem 

uma compreensão mais integrada das práticas corporais dentro de um contexto cultural e 

histórico mais amplo (De Souza, Neira e Telles, 2023).         

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

  

 A promoção da interculturalidade pode ocorrer por meio da inclusão de conteúdos 

da cultura popular e práticas que abordem a diversidade cultural nos currículos escolares, 

assim como pela promoção de ações educativas que incentivem o diálogo intercultural, 

promovendo a diversidade e o respeito às diferenças, a inclusão e a representatividade em 

todas as áreas da educação, contribuindo positivamente para a formação de sujeitos 

solidários (Souza e Telles, 2021).     
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  De Souza, Neira e Telles (2023) discutem o papel da Educação Física Cultural no 

currículo escolar, analisando a possibilidade das vivências das ginásticas, dos jogos, das 

brincadeiras, das lutas, das danças da cultura local facilitarem a adesão do aluno na 

medida em que aumentam as chances de uma possível identificação. Segundo os autores, 

um educador empenhado em utilizar a Educação Física Cultural no currículo, não apenas 

vai ampliar a variedade de tópicos apresentados, como também deverá, ao abordar as 

práticas corporais, buscar analisar e questionar os elementos sociais que as influenciam, 

como gênero, etnia, classe, religião, orientação sexual, e outros fatores distintivos.   

  Além disso, a insistência em manter uma estrutura curricular inflexível impede a 

inovação pedagógica e a adaptação às necessidades e expectativas dos alunos. Por outro 

lado, a definição da educação física cultural é a abordagem pedagógica que vai além da 

visão tradicional da atividade física, buscando integrar elementos culturais, sociais e 

históricos na prática esportiva e na educação física em geral, visando superar visões 

monoculturais e eurocêntricas. Ela integra-se a outras disciplinas, buscando conexões 

com áreas como história, sociologia e antropologia, incluindo currículos, métodos de 

ensino, materiais didáticos e avaliações, enriquecendo o entendimento dos alunos sobre 

o papel do esporte na sociedade (Darido, 2012).       

 Nesse contexto, o professor deve considerar as várias complexidades que 

envolvem os seres humanos, levando em conta não apenas suas ações isoladas, mas 

também suas experiências de vida. Dessa forma, é possível expandir as oportunidades de 

aprendizado, pois tudo que está presente na cultura deve ser passível de análise, 

incorporando nas aulas novos conteúdos centrados na cultura dos discentes, como 

exemplo: lutas (incluindo capoeira), danças, práticas circenses, atividades físicas 

alternativas e exercícios de aventura ao repertório da disciplina escolar. Suas decisões, 

abordagens pedagógicas e escolhas de temas devem buscar promover a participação de 

todos os alunos, independente de suas habilidades físicas, culturais ou sociais. 

Incentivando práticas que respeitem a diversidade e combatam qualquer forma de 

discriminação (Darido, 2012; Santos Júnior e Neira, 2020).   

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

A Educação Física Cultural surge como uma importante abordagem pedagógica 

para transformar o ensino tradicional da disciplina, incorporando uma variedade de 

práticas corporais que refletem a diversidade cultural e histórica dos alunos.  
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Contrapondo-se à rigidez dos currículos convencionais, que frequentemente 

negligenciam as manifestações culturais populares, esta metodologia promove não apenas 

a aprendizagem das atividades físicas, como a capoeira e danças regionais, mas também 

o entendimento de suas origens e significados históricos. Integrar esses elementos não só 

enriquece o ambiente educacional, mas também fortalece a identidade dos estudantes, 

permitindo que se reconheçam e se valorizem dentro do contexto escolar.  

Além de ampliar o repertório de práticas corporais, a Educação Física Cultural 

busca fomentar um diálogo intercultural que promova o respeito às diferentes culturas 

presentes na sociedade, para a formação de uma consciência crítica entre os alunos, que 

passam a compreender não apenas as habilidades técnicas das atividades físicas, mas 

também as influências sociais, históricas e políticas que moldam essas práticas. Ao adotar 

uma abordagem inclusiva e representativa, os educadores não apenas melhoram o 

engajamento dos estudantes nas aulas, mas também contribuem para um ambiente escolar 

mais acolhedor e igualitário, onde todos têm espaço para se expressar e participar.  

Nesse contexto, a implementação da Educação Física Cultural não se limita apenas 

às atividades dentro da sala de aula, mas também se estende para além dos muros da 

escola, através de visitas a locais históricos e culturais, palestras com especialistas e 

interação com praticantes locais. Essas práticas pedagógicas não só enriquecem o 

processo de aprendizagem, proporcionando uma compreensão mais profunda das práticas 

corporais no contexto cultural, mas também fortalecem os laços entre a escola e a 

comunidade.  
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